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Lembre-se sempre disto: no início, amor; no meio, as virtudes; no final, 

amor novamente. O que quer que aconteça, mantenha o amor à vista. Ele é a 

meta suprema. Quer você esteja lutando ou passando por tempos difíceis, 

quer esteja sofrendo, atravessando um difícil período financeiro, 

desfazendo um relacionamento, lutando em sua profissão — por mais 

difíceis que as coisas estejam, mantenha à vista o amor. Amor no início e 

amor no final. Permita que seu amor por Deus cintile em todo lugar que 

você olhar, em tudo que você tocar. Nunca perca de vista o amor. Mesmo se 

não sentir amor em toda a região do coração, em toda sua cabeça, em todo 

seu ser — deixe que exista um pequeno ponto, apenas um pontinho em seu 

ser, palpitando de amor. Nunca o deixe desaparecer. Nunca o cubra ou o 

sufoque. Permaneça sempre em contato com ele. Que ele preencha seus 

olhos. 

 

 
© 2022 SYDA Foundation®. Todos os direitos reservados. 

 

Swami Chidvilasananda, “No final, Amor”, de Meu Senhor Ama um Coração Puro: a Yoga das 

Virtudes Divinas (Rio de Janeiro, RJ: Siddha Yoga Dham Brasil, 2015), p. 153. 


